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1. INTRODUÇÃO

O balanço energético negativo (BEN), presente no período inicial de lactação de
vacas leiteiras, ocorre porque os animais não conseguem consumir uma quantidade ideal
de alimento para suprir suas exigências nutricionais, acarretando no aumento de
distúrbios metabólicos (LÓPEZ et al. 2004). No intuito de amenizar estes acometimentos,
alternativas como a utilização de Butafosfan, derivado do ácido fosfórico, com importante
papel no ciclo ADP/ATP, ganham destaque, por propiciar melhor aproveitamento
energético, bem como prováveis incrementos na produção leiteira (CUTERI et al. 2007).

As concentrações de AGNEs no plasma são indicadores da mobilização de
gordura corporal durante período de insuficiente consumo de energia, caracterizando
assim o BEN. Em animais de alta produção, são grandes as exigências nutricionais,
porém sua dieta não supre essa demanda, gerando grande mobilização de gordura, para
suprir suas necessidades (GRUMMER, 1993).

No terço inicial da lactação, ocorre a fase de maior produtividade leiteira, bem
como o período de BEN, fazendo com que o animal diminua sua condição corporal e
tenha queda na eficiência produtiva ( LÓPEZ et al. 2004). A administração de Butafosfan
aparece como uma grande aliada para amenizar este problema, promovendo uma
otimização na síntese de leite e mantendo inalterados seus parâmetros de qualidade.

Este trabalho teve por objetivo, avaliar os efeitos da administração de Butafosfan
sobre os níveis plasmáticos de AGNEs e na produção e a composição do leite de vacas
da raça holandês.

2. METODOLOGIA

O estudo foi realizado em uma propriedade leiteira do sul do Brasil, sendo
utilizados 52 animais divididos em três grupos: G1 e G2 que receberam respectivamente
10mL e 20mL de solução aquosa de Butafosfan a 10% (Catosal B12® - Bayer) e o GC
(controle) que recebeu 10mL de solução fisiológica de NaCL 0,9%. Foram feitas 5
aplicações com intervalo de 5 dias entre elas, iniciando-se logo após o parto.

Realizaram-se coletas de sangue a cada 15 dias, do 3° ao 63° dia pós-parto,
totalizando cinco coletas. As amostras foram acondicionadas em tubos de ensaio e em
seguida processadas conforme preconização dos protocolos bioquímicos.
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Os níveis séricos de AGNEs foram analisados de acordo com os métodos
colorimétricos específicos através de kits reagentes Randox® (Randox Laboratories,
Oceanside, CA), respectivamente.

A produção de leite foi registrada diariamente até o 75º dia de lactação, sendo
coletadas, quinzenalmente, amostras de leite para avaliação de seus parâmetros de
qualidade. A análise estatística foi realizada pelo programa SAS, pelo método de medidas
repetidas por análise de variância, usando-se o teste de turkey-kramer.

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO

Na figura 1, são demonstrados os valores médios dos níveis plasmáticos de
AGNEs para os tratamentos estudados.

Figura 01: Níveis sérico de AGNEs durante os 60 dias pós parto.

Podemos observar que o GC, apresentou maiores concentrações de AGNEs
(P<0,05). Em contrapartida o grupo 2, que recebeu maiores doses de Butafosfan,
apresentou menores níveis de AGNEs , podendo-se atribuir isto à melhor eficiência na
formação de ATP, com o mesmo aporte nutricional, requerendo menor disponibilização de
ácidos graxos provenientes da lipólise para formação de energia (ERICKSON et al.,
1992).



Na figura 2, são demonstrados os valores médios para produção de leite nos
tratamentos estudados.

(*P=0,04)
Figura 2: Produção leiteira dos três grupos experimentais durante o estudo.

Nesta situação, observa-se um aumento significativo (P<0,05), na produção de
leite dos grupos suplementados com Butafosfan. Estes resultados estão ligados à uma
melhor eficiência no metabolismo energético, gerando um maior direcionamento de
energia, para a síntese do leite. Atribui-se à suplementação com fósforo, a
disponibilização de maiores concentrações deste mineral para a formação de moléculas
de ATP e a conseqüente eficiência na fosforilação enzimática durante os processos
neoglicogênicos (CUTERI et al. 2007).

Dentro das condições de produção deste estudo, a administração de Butafosfan
proporcionou aumento significativo na produção leiteira, mostrando-se eficaz  alternativa
para os sistemas produtivos que visam a redução de intensidade do BEN e aumento na
produção de leite.
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